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No de 28 a 36 de junho de 1982, na Cidade de Abetetuba- 

pari, com a participa& de pesquisadores, extensionistas e produtores, foi raalizlkla 

urna reunião para elaborar Sistemas de Produção a serem difundidos no; Municípios 

de Abaetetuba, ~arnét6 Mojú, Barcarena, ~ a i 6 ,  lgarapé-~iri e Mocajuba. 

Ap65, discussões aue abordaram desde as caracter Ísticas das rn icrorre 

giões, as andisesda realidade do Produtor e as recomendações da pesquisa, concluiu-se 

que seriam nacesdrios a elabori3Ça"o de 4 Sistemas diferentes: 

-Arroz + Mandioca 

- Mandioca (solteira) 

-Arroz + Milha + Mandioca 

- Milho Mandioca "+ Caupi 
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SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA CULTURASALIMENTARES 

- BAIXO TOCANTINS - 

1. C A R A C T E R I Z A Ç ~  DO PRODUTO E DA REG IÃO 

Como se nota, nos quatro Sistemas elaborados a cultura da mandioca 
se faz presente, inclusive corno cultura solteira: isto demonstra claramepte a importân- 
cia que representa para a região,visto que a farinha 4 um subproduto de .alta expres& 
sÓcioeconÔmica, pois a base alimentar da populaç& i! o açai, peixe e farinha de man- 
dioca. O arroz e o milho,embora com menos importância que a mandioca, naÓ deixam 
de ter o seu papel de destaque na economia da região. O çaupi ainda é uma cultura 
pouco difundida nessa área: em vista disso,o Sistema n? 4 6 0  menos praticado, mas 
como representa mais uma alternativa de Jenda, aos poucos o caupi vai conquistando 

o seu lugar nas lavouras dos produtores da região. 

- Precipitação ~luviométrica 

O total anual de chuvas situa-se em torno de 2.800 mm, com 
totais mensais superiores a 60 mm. 

- Umidade Relativa do Ar 

~ é d i a s  anuais em torno de 83%. com médias mensais entre 81 % e 

86%. 

- Temperatura 

A média anual de temperatura da ar, situa-se em torno de 26,5"C e as 
5 maias mensais,entre 6 O C  e 27OC. 

- Solos Predorn inantes 

Predorn inam os solos latoss6l icos de b ixa f ert il idade qu Ím ica 
com bom potencial natural para a agricultura. se adotados manejo adequados. 



2. -MAPA-DE ABRANO ENCIA DOS SISTEMAS DE PRODUÇ AO 



3. SISTEMA DE PRODUÇAO NP 1 

Arroz + Mandioca 

3.1. CARACTER~ZAÇÃO DO PRODUTOR 

Este B/o Sistema de ~ rodu~go  mais usado pelos pequenos produtores 
i do Baixo ~owntins. Utilizam a má'ode-bha familiar, aceitam com facilidadeas tecni- 

k a s  recomendadas, possuem cond iç&s de receber financiamento para custeio da lavou- 
r*- J 

ra. e cuja maior parte da produçao e destinada: venda,sendo que pequena quantidade 
{retirada para consumo na propriedade. 

O fendimentd -atual da mandibca no cons6cio tradicional Arroz ' fc .. 

Mandioca é de 11 :./ ha e do Arror 800 kg/ha; com a utilizaç& das técnicas reco-. 
mendadaa neste Sistema de Produção, espera-se -atingir uma produtividade média de 
15 fiha , .  para Mandioca 6 1.200 kg/ha para o Arroz. 

- Escolha e preparo do solo 

- Plantio 

- Tratos culturais 

- Colheita e Benef iciamento 

- Armazenamento e comercial izaçgo 

RECOMENDAÇ~ES TECNICAS 

3.3.1. ESCOLHA DA AREA 

O sucesso na o btençãa dos níveis de produçgo preconizados# depen- 
der&,ern grande parte,da boa escolha da área. Os terrenos devem ser preferemmente 
planos ou levemente inclinados, bem drenados e com textura varendo de leve: media, 
evitando-se assim aqueles excessivamente arenosos elou arg itosos. 

3.3.2. PREPARO DA AR €A 

Broca - consiste no corte e rebaixamento a foice e/ou fac%, dos 
cipós e árvores de menor porte, formando uma camada que venha cobrir toda a área 
trabalhada: isso facilita a derrubada. e proporc iana uma boa queima. Esta operaçgo 
deveraser iniciada no fim do periodo chuvoso. Ver quadro 01. 

Derrubada - dever; ser feita com a utiliza& 'do machado dou 
moto-serra, tendo-se o cuidado de derrubar as árvores no sentido transversal e iniciar 
de baixo para cima, nas dreas com maior declividade: nas áreas planas ou levemente 



onduladas. a copa das &ores deverácair contra i direção do vento. Logo ap& a der- 
rubada, deuerá se proceder ao rebaixamento das irvniores, de forma a propiciar urna boa 

. queima, aumento da h e a  d til a ser plantada e redução do trabalho de emivararnento. 

Queima - devera' ser efetuada em torno de 20 (vinte) dias ap6s a 
derrubada e rebaixamento, desde que o mato se encontre seco. Para esta operaçG, 6 

& 
necessariofazerro aceiro em volta do roçado, visando. evita; 4quieio fgga atinja 
outras $ear,e facilitar a operação de *'por fogo", A queima deve ser feita e m  dia de 
rol, e se poss6el m m  pouco vento e nas horas mais quentes do dia, tornando-se 

9empre & conta o sentido do vento. *. 

/ 
Encoivaramento - esta pratica & complementar a queima, e sua 

necessidade est; na depend&cia das operações anteriores. Quo ndo efetuada. dev ar; 
d s- ser feiB cortando o sentido das aguas, com o objetivo de dificultar a erosão e facilitar 

a operaçgo de plantio, tratos culturais e colheita. 

QUADRO 01 - ÉPOCA DAS FASES DO PREPARO DE AREA 

Broca junlago sethut 

Derruba agolset outlnov 

Queima outldez nov/dez 

Ço ivara dezljan dezljan 

OPERAÇAO 

3.3.3. PLANTIO 

. Epoca de plantio 

- 
MATA 

O plantio do arroz deve ser realizada no infcio das chuvas. que 
normalmente coincide com o in6io do rnes de janeiro, e 15 a 20 dias ap6s,planta-se a 
mandioca. 

CAPO E IRA 

Arroz 

Recomenda-se as seguintes cultivares: fAC 47, cicia de maturação de 
120 dia~,~r$oí longo$ agulhinha, com ciclo de maturaç% de até 150 dias. grãos longos. 
de boa aceitação no mercado, ambos de bom rendimento na região. 



Mandioca 

Recomenda-se as cultivares que apresentam maior rendimento na 
-L 

região, que possibilitem um ~erlodo longo .de colheita, além de proporcionar uma 
farinha de boa qualidade de aceitaçs~ comercial. 

As cultivares mais recomendadas &O as seguintes: 'Pretinha, Mamelu- 
ca, ~ a c u t e  Barcarena. 

. Qua t idade das sementes e das hastes 

O produtor dever; obter sementes selecionadas junto aos órgãos de 
fomento ou revendedores credenciados. 

+NO CBSO da semente proceder da propriedade, deverá ser retirada de 
plantas selecionadas, levando-se em consideraç& as aspectos vegetativo -, fitasanithio 
e produtivo. 

Para a mandioca, selecionar as plantas de melhor desenvolvimento 
vegetativo, eliminando-se as partes verdes e finas, 'sendo indicado o terço médio 
inferior, livre de ataque de  pragas e doenças. Estas hastes são retiradas quando as 
plantas matrizes tiverem de 8 a 12 meses de idade. 

E spaçamento 

O arroz 6 plantada em blocos de 3 fileiras no espaçarnento de 
0,30 m x 0,30 m afastados de 0,90 m, A mandioca 6 plantada entre as  fi las triplas de 
arrqno erpaçamento de 1.5 m x 0.60 d v e r  arranjo especial anexo). 

Profundidade e quantidade de sementes e hastes 

Arroz 

Recomenda-se realizar o plantio com maqu ina "tlcò-tico'; regulada 
para 5 a 8 sementes por cwa. A profundidade deverá ser de 3 crn a 5 cm. 

Serão necesdrios 20 kg de sementes por hectare. 

Mandioca 

As covas serão abertas i enxada,na profundidade de 5 em a 10 cm 
onde serão col~cadas~no sentido horizontal, estacas de aproximadamente 20 cm. S% 
neceçdrias 12.000 estacas por hectare. 

. Tratamento de sementes 

Como medida prwentiva contra as pragas do sola, recomenda-se s 
tratamento das sementes com Aldrin 40 PM na dosagem de 50 gramas para 10 kg de 
sementes. 



33,4, TRATOS CULTURAIS 

Capinas 

As culturas deverão ser mantidas no limpo durante o seu desenvol- 
vimento. Recomenda-se a 1 a capina manaual cerca de 25 dias ap6s o plantio do arroz e 
a 2al 30 dias apck a primeira. Se houver necessidade dever4 ser realizada uma 3? ca- 
pina, em bpwa oportuna. 

Controle de pragas 

Quando o extensionista verificar que o ataque de pragas ja está atin- 
gindo n&is que ocasionam danos econ$micos h cultura, o combate deve ser iniciado 
atravgs de pu IverizaçSes ou polu ilhamentos, uti'l izanda-se os produtos recomendadas 
no quadro em anexo. 

3,3.5, COLHEITA, BENEFlClAIiAENTO E ARMAiENAMENTO 

Arroz 

A colheita será realizada, quando cerca de 80% dar pankulas estive- 

rem maduras, pref erencialrnente com a utilização de foices especiais (ferro de cortar), 
a una altura de 20 cm a 40 crn do solo. A debulha deverá ser através de bateção em 
jira i s  Nnicos, rendo os grãos secados ao sol,para posterior armazenam ento. 

Para produtores com problemas de armazenamento ou de  mão-de- 

obra na &oca da colheita, recomenda-se arrumar em forma de "pilhas" ou "medase' 
o que possibilitará a bateçCFo em 6poca menos onerosa em termos de mão de obra. 

Mandioca 

A colheita devera'ser feita a partir do 120 rn& de plantio, podendo 
ser prolongada ate' a 18Q mês, As raízes,logo após arrancadas,serãa transportadas para 

a fabricaçso de farinha d'água dou farinha seca. Recomenda-se no caso da produção 
de farinha d'igua ter-se o cuidado de cercar a &ea onde será fei ta a maceração, assim 
como realizar a limpeza do forno antes de colocar um novo lote de massa* Isto assegui- 

riráas condiç6r mhimas de higiene e a qual idade sanitária do produto final. 

0s produtos serão comercial itados nos centros mais pr6x imos, ou 
d d 

atraveç da CornisGo de Financiamento da ProduçG (CFP3, 



3.3.7 COEFICIENTES TECNICOS POR ha 

DISCR IMINAÇÃO 

1. Preparo da Area 

Derruba ...... ; ................. 

2. Plantio 

Semente ....................... - 

Maniva ....................... 1 2.000 estacas 

Seleção e preparo de 
maniva ......................... 
Plantio ......................... 

3. Tratos Cu Iturais 

- 

4. Colheita ....................... 
5. Seneficiarnento 

Dex. e raiar ................. 
Prensagem ................... 
Torragem ................... .. 

\ 

Ret. de lenha ............... 
Debulhalbatqgo ......... . 

6. Produção .................... 

5 D/H 

- 
- 

- 

- 

3 D/H 

1 -200 kg 

20 D/H 

15 D/H 

4 D/H 

30 DJH 

15 D/H 

- 

16 t . .  

75 sc. farinha 



4. SISTEMA DE PRODUÇAO NP 2 

Mandioca 

4.1, CARACTER IZAÇAO 00 PRODUTOR 

I 

- A mandioca em monocultura e o seg<"do sistema mais usado na 
região: os produtores que utilizam este sistema possuem caracterfsticas semel hanter 2s 
do sistema n? 1. A produtividade obtida no cultivo tradicional ;de 15 t Ba; com as 
recomendaç~es deste ristema,espera-se alcançar 20 t / ha. 

42, OPERAÇÓES QUE FORMAM O SISTEMA 

Vide Sistema n? 1. 

43.  RECOMENDAÇ~ES TSCNICAS 

4.3:i. ESCOLHA E PREPARO DA AREA 
1 

Vide Sistema nP I .  

. Época de Plantio 

O plantio deve ser realizado no infcio das chuvas, que normalmente 
ocorre do final do mgs de dezembro ao inlcia de janeiro. 

. Cultivares 

Recomenda-se as çu lt ivares que apresentam maior rendimento na 

regi&, que possibilitem um período longo de colheita, al6m de proporcionar uma 
farinha de boa qualidade e de aceitação comercial. 

As cultivares mais recomendadas 6 as seguintes: Pretinha, Mamelu- 
ca, Pacul e Barcarena. 

Qualidade das hastes 

Vide Sistema n? 1. 

O espgamento recomendado é de 1 ,O0 x 1.00 m, sendo necesdrias 

10.000 estacar para o plantio de um hectare. A abertura das covas deve ter feita à 
enxada, a uma profundidade de 5 cm a 10 cm,onde ser% colocadas,no sentido horizontal, - 

estacas de 20 cm de comprimento. 



4.3.3 T R A T O S  C U L T U R A I S  

Capinas 

Em &a de mata deve ser realizada apenas uma capina manual em 
época oportuna. Em áreas de capoe io  a primeira capina deverá ser realizada cerca de 
30 dias ap6s plantio, ficando a segunda como alternativa, em função da infestacão de 
ervas invasoras. 

Controle de Pragas 

V ide Sistema n* 1. 

Vide Sistema nP I .  

4.3.5. COEFICIENTES T~CNICOSPOR ha 

Broca. .............................................................. 
Derruba ........................................................... 

Seleção e preparo de maniva ........................... 
Plantio ............................................................ 

3. Tratos Culturais 

4. Colheita ......................................................... 
5. Benef iciamento 

Desc. e ralar ......................... .,.. ....-.......... 
Prensagem ..................................................... 

I 

Torragem ...................................................... 
Ret .  lenha ...................................................... 

6. Produção ...................................................... 
- 

25 D/M 

16 D/H 

5 D/H 

36 DIH 

15 DIH 

1 00 20 sc. t .  farinha 



Arroz -i. Milho + Mandioca 

5.1 CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Sernel hante aos Sistemas anteriores, diferindo apenas pela inclusão 
da cultura do milho no arranjo espacial. 

O rendimento tradicional das culturas neste consórcio 4: 

Arroz - 700 kgha 
~ i l h Ò  - 250 kgha 
Mandioca - 11 t. 

Espeta-se obter com as novas recomendaç0eq as produtividades de: 

Arroz - 906 kglha 
Milho - 400 kg/ha 
Mandioca - 15 t f.ha 

5 2 .  OPERACÕ~ESQUE COMP~EM O SISTEMA 

Vide Sistema no 1. 

5 3  ESCOLHA E PREPARO DA AREA 

Vide Sistema ne 1. 

533. PLANTIO 

. Epoca do Plantio 

O plantio deverá ser realizado no inkio das chuvar,que normalmente 
coincide com o in'cio do rnh de janeiro. Primeiro planta-se a mandioca, e logo em 
segu ida,planta-se o arroz e o milho. 

, Cultivares 

Arroz 

Vide Sistema n? 1. 

Milho 

Recomenda-çe a wltivar BR '51 02, ciclo médio de 120 dias. grãos 

tipo sem identado, amanelo-afaranjado; "Pont inha", ciclo de maturaçxo de 1% dias, 
grãos rni6dos; BR 51 01, ciclo rne/dio de 120 dias, gr%s tipo dentado e cor amarela, 



todos apresentando aesidncia 2s condições de armazenamento. 

Mandioca 

Vide Sistema nP I. 

. Qualidade das Sementes e das Hastes 

Vide Sistema 1. 

. Espqarnento 

Planta-se s mandioca no espaçamerito de 1,5 cm x 0,60 m, em 
seguida planta-se o arroz e o miIho,alternadamente,entre as fileiras da mandioca. 

O arroz ser6 plantado em filas triplas, no espaçamento de 0,30 m x 
0,30 m e o milho, urna s6 fila no espaçamento de 0,5Q m entre plantas,(ver arranjo 
espacial anexo 1. 

. Profundidade de Plantio 

Vide Sistema no 1. 

Quantidade de Sementes e Hastes 

Arroz 

Recomenda-se realizar o plantio com maquina tico-tico regulada 
para 5 a 8 sementes por cova. Serão necessários 10 kg de sementes por hectare. 

r 

Milho 

Recomenâa-se colocar de 3 a 5 sementes por cova, gastando-se 8 kg 
por hectare. 

Mandioca 

Vide Sistema nP 1, 

. Tratamento de Sementes 

Vide Sistema nP 1. 

53.3. TRATOS CULTURAIS 

Capina 

Vide Sistema nP 1. 



, Desbaste 

Somente para a milho, ser; realizado por ocasião da primeira capina, 
com as plantas atingindo 15 çm a 20 cm de altura. Deve-se deixar as duas plantas mais 
desenvolvidas por cova. 

- Controle de Pragas 

Vide Sistema nP 1. 

53.4. COLHEITA, BENEF IC IAMEMTO f ARMAZENAMENTO 

Arroz e Mandioca 

Vide Sistema n9 1. 

Milho 

Quando a parte vegetativa estiver seca, ser6 quabrado e armazenado 
em espiga no paiol. Caso o produtor não possa efetuar essa operaçso, recomenda-se 
dobrar a planta para posterior quebra e armazenamento. A "'dobra" dos pés propor- 

cionará um$ melhor qual idade dos g r g s  colhidos, uma vez que evitará a penetracão 
da água nas espigas, permitindo também que o perhdo de colheita se estenda por mais 

tempo sem prejuizos na qualidade do produto. Para a operação de debulha, recornen- 
fl  da-se a utilização de maquina manual que permitira a diminuiç% do aisto dessa 

operaçro. 

Vide Sistema n? 1 . 



53.6. COEFlClENT ES T~%MICOS ROR HECTARE 

1. Preparo de Area 

Coivara ................................... 

2. Plantio 

Semente .................................. 
Quant. de maniva .................... 

... Seleção e preparo de maniwa 

Plantio .................................... 

4. Colheita .................................. 

5. Benef iciamento 

........................... Desc. e ralar 

Prensagern .............................. 
.............................. Torragem 

15DJH h - . ................... Ret. lenha ....*-.. 

Debulha e bateção - 2 D/H 2 DJH 

6. Produ@o 15 t.' . 9U0 kcj 400 I<Q ................................ 
75 sc. farinha 



6. SISTEMA DE PRODUÇAO NP 4 

Milho Mandioca + Caupi 

6.7 CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Semelhante aos sistemas anteriores, diferindo principalmente pela 
inclusão do caupi, que além do consórcio, neste sistema 6 feito tam bem uma rotaqso 
de Ckhtu.. -, 

O aènd irnento das cu lhi ras no niltjvo tradicional 6 de: 

Milho - 600 kg/ha 
Mandioca - 15 ti 
Caupi - - 600 icgha 

&m as recomendaçoés do sistema, espera-se obter as seguintes 
produt bidadeç: 

Milho - 1000 kglha 
Mandioca- 20t. 
Caupi - 780 kglha 

6.2. OPERAÇUES QUE FORMAM O SISTEMA 

V ide Sistema nP 1. 

6,3.1. ESCOLHA E PREPARO DA AREA 

Vide Sistema nQ 1. 

6.3.2. PLANT I0 

Este sistema apresenta duas f a s s  distintas: na primeira fase planta-se 
o milho solteiro e na segunda fase planta-se a mandioca e caupi. 

. Epoca de Plantio 

O milho devera ser plantado no corneqo das primeiras chuvas, do 
final de dezsmbrotao inlcio de janeiro. A mandioca e o feijão sergò plantados no m e  
de maio. 

Cultivares 
Para o milho recomenda-se a cultivar BR 5102, BR 5101 e Central- 



1 
rgax,(ver Sistema nP 2 i .  

Para a mandioca, sa"o as mesmas cultivares recomendadas no Sistema 
nP 1 r e para o caupi recomenda-se as criltivares IPEAN - V 69 e Pitiuba. 

. Qualidade das sementes. 

Vide Sistema nP I .  

Espaçamento 

O milho seri plantado solteiro, no espaçarnento de 1 ,O0 rn x 0,50 m; 
a& sua colheita e limpeza da área, a mandioca deve ser plantada no esljaçamento de 
I ,O* x 1 ,O m; lago em seguida planta-se o feijão no espaçamento de 0,50 m 030  rn. 

!ver arranjo espacial anexo), 

. Profundidade e quantidade de semente e haste 

Milha . 

Recomenda-se 3 sementes por cova a uma' profundidade de 3 em s 
5 cm, sendo n'ecesdrios 20 kg de semente por hectare. 

Mandioca 

Vide Sistema nP 2. 

Caupi 

Colocar 3 sementes PM cova, a uma profundidade de 3 m a 5 em, 
sendo necessário 30 kg de semente por hectare. 

6.3.3. TRATOS CULTURAIS 

Capina 

Milho 

Recomenda-se duas capinar. a primeira 20 dias após o plantio e 
a segunda 30 dias após a primeira. 

Mandioca + Caupi 

Efetuar uma capina 15 dias após b plantio do Caupi, e outra de 
acordo com a necessidade, antes da floração. 

,. Desbaste 
I 

Somente para o milho, sera realizado por ocasião da primeira capina. 



Deve-se deixar as duas plantas mais desemrolvidas par cova. 

Controle de Pragas 

Milho e Mandioca 

Vide Sistema nQ 1. 

Caupi 

Proceder vistorias na lavoura e combater focos de insetos 

por meio de pu!verizg8er, adicionando às caidar inseticidas, um espalhante e adesivo. 

Controle de doenças - recomenda-se para controle da "meia:' certas 
medidas que podem ser feitas na conduçãb da lavoura, da seguinte forma: 

1. Seleção de plantas sadias na lavoura, para utilizar suas sementes 

em novo plantio. 

2. ~ o t a ~ ã a  de cultura, evitando o cultivo subsequente de uilniras 

h ospedeiras. 

3, EliminqXo de plantas doentes na lavoura, retirando e queimando 
o mateçial infectado. 

6.3.4 COLHEITA, BENEFICIAMENTO E ARMATENAMENTO 

Milho e Mandioca 

Vide Sistemas Anteriores. 

Cau p i 

Processa-se à colheita do Caupi, quanta5 vezes forem neceshrias e 

quando as vagens estiverem maduras, não se dwendo esperar que elas sequem demais, 
para evitar a debulha no campo durante os trabalhos de catãção das vagens. 

O benef iciamento deve ser fe i to ,  atravgç do processo usual de bate- 
dura com varas sobre o produto. Em squ ida processa-se abanação, secagem ao sol e 
ensacamento. Inicia-se a colheita por volta dos 75 dias após o plantio. 



64, COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

m s c ~  i MINAÇAO MANDIOCA MILHO CAUPI 

1. Preparo da Area 

Broca ...................................... 
D e m  ba ........................ .... .... 
Queima ........................... ,,... 
Coivara ................................... 

Mata Capoeira 

6 D/H 10 D/H 

12 D/H 7DW 

1D/M 1 D/H 

7 DJH 3 i0151i 

I - 

2. Plantio 

Semente .................... ,. ..... .*.... 
Maniva ............................... 
&I. e preparo de manhra ......... 

- 
I 

- 
10.aOO est. 

3 0~ 

20 kg 

- 
- 

30 kg 

- 

- 

3 D/H 

- 

Plantio ............................*..-.. 
-- 

3. Tratos Culturais 

................................ Capinas .. 

4. Colheita .................................. 6 D/M 25 DJH 3 D/H 

5. Beneficiarnenta 

- 16DIH . - ....... ................... Desci e ralar .. 
- 5 DIii - hensagem .............................. 
- 36 D/H - ... .................... Torragm ..... 

Ret  de lenha .. - 15 DIH - ....................... 
0ebulhalbateCg;o ........*........... 6 D/H - 5 0A-I 

6. Rodupk ............................... 1.000 kg 20 t;. . 7m h 
,100 çc.. , 

~aiinha" 

3 D/H 

-- 
Mata Capoeira 

BDJH 15DIH 

7 DJli 

- 



7. RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

Antonio Quadros dos Santos 

Antonio Carlos da Freitas Pimenta 

Edmundo Mendonça ~ h h a  

Edvilde Gmes Lima 

Francisco de Assis das Chagas 

1 m e l  B itencourt Nogueira 

Joviniano Ferreira da Ponte 

kauro Qstbdio Campas 

Luis Miranda Filho 

Manoel Prata de Miranda 

Wellington Gomes Ram iro 

Alterir de Matos Lopeç 

Emeleocipio Botelho de Andrade 

MArio Dantas 

Paulo Choji Kitarnura 

' ~ e l l i n ~ t o n  Borges da Fonseca 

Adso da Paixão e Silva 

Adhemar Chavaglia 

D janiro Pio Emmano 

Rbirnundo Gonqalves de Silva 

Rairnundo Pinheiro Serrão 

Raimundo de Oliveira Fonseca 



8 - ANEXOS 



CONTROLE DE PRAGAS 

Baçil lus Thuringiençis 

Bacillus Thuringiensis 

Parathion Etilico 

Phosfamidon 

Caracol s Lesmas 

Paquinha Aldrin 

TRATAMENTO 00 PRODUTO ARMAZENADO 

PRODUTO CONTRO L€ (Nome Técnico) 

Fon ina 

Malatihion 
-- 

SEMENTES 
Ma lath ion 

Aldrin 
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